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Agencia Europeia Segurança e Saúde no Trabalho, 200 2.
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TASK FORCE ON PREVENTION OF WORKPLACE BULLYING - REI NO UNIDO
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CRITÉRIOS DE 
CARACTERIZAÇÃO
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OS CASOS DE  ASSÉDIO SEXUAL LABORAL

Comportamento de caráter sexual não desejado pela pessoa 
afetada.
Incide  negativamente em sua situação laboral provocando-lhe 
prejuízo.
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Não é simplesmente 
estar na “FOSSA" 
ou com "BAIXO 
ASTRAL" 
passageiro ou  
CHATEADO. 
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Depressão é uma doença afetiva ou do 
humor.
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Não é sinal de fraqueza, de falta de 
pensamentos positivos ou uma 
condição que possa ser superada 
apenas pela força de vontade ou 
com esforço. 
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QUE DIREITOS FICAM VULNERÁVEIS
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Contra A LIBERDADE DE 
EXPRESSÃO E INFORMAÇÃO 
ao  romper as REDES DE 
COMUNICAÇÃO, produzindo 
ISOLAMENTO profissional e 
pessoal; 
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� O ouvidor é um tradutor de sentimentos. 

� Exercita a escutatoria do caso apresentado. 

� Recebe demandas individuais - É um mediador de conflitos

� Auxilia na busca de soluções 

� É o ouvido crítico interno para o trabalhador. 

� É canal de comunicação direta.

� É a esperança de solução ativa

� É um instrumento de comunicação formal da do problema na organização.

� “Não é bastante ter ouvidos para ouvir o que é dito. É pre ciso também 
que haja silêncio dentro da alma” (Rubens Alves) .

� É preciso tempo para entender o que o outro falou.
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a)Escutar é complicado e sutil.

b)) Criar uma cultura organizacional que minimize e evite o 
assédio.
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Realizar acompanhamento e avaliação contínua

Emitir relatório e registrar todos os incidentes

Permitir aos trabalhadores fornecer feedback regular

Realizar reuniões periódicas com os trabalhadores

Re-avaliar periodicamente

Criar um “COMISSÃO DE OUVIDORES” do risco 
psicossociais

Rever o plano da comissão de ouvidores
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GRATA  a TODOS e TODAS


